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Álgebra superior 

I 

Julgamos preferível a representação geometrica dos imaginá-
rios á representação analytica, 

n 
E o methodo de eliminação de Gauchy ao de Bezout. 
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Calculo difíterencial e integral 

I 

O methodo apresentado por M. Serret (1) para calcular a 
área de uma superfície é vicioso. 

II 

No calculo aproximado dos integraes, o methodo de Gauss é 
superior ao que se funda no theorema de Maclaurin. 

(i) J. A. Serret, Cours de Calcul d i f f . et int., 2." ed., tomo 2.°, n.° 589. 
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Geometria deseriptiva 

I 

Para a resolução dos problemas fundamentaes de geometria 
deseriptiva, o methodo mais vantajoso é o de M. Mannheim. 

II 

É muito importante para o estudo das intersecções das super-
fícies de segunda ordem a theoria das cordas ideaes e cónicas sup-
plementares de Poncelet. 
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Mechanica racional 

I 

Os princípios da mechanica applicados ao problema da rota-
ção de um corpo solido, tal como tem sido concebido pelos geó-
metras, conduz a duas soluções contradictorias. 

II 

Contra Duhamel sustentamos que o principio da conservação 
das forças vivas pôde ter logar, quando as equações das ligações 
conteem o tempo explicitamente. 

III 

As equações differenciaes do equilíbrio de um fio elástico 
podem ser integradas pelo methodo de Jacobi. 

IV 

E de grande importancia na theoria das machinas a determi-
nação do centro de percussão. 
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Astronomia pIiysica 

I 

Na formaçSo de um catalogo de estrellas, é preferível o em-
prego das passagens no primeiro vertical ao das passagens no 
circular meridiano. 

II 

As passagens das estrellas circumpolares pelos fios de um re-
tículo são as mais próprias para determinar os seus intervallos 
equatoriaes. 

III 

O corpo de um cometa é só o seu núcleo. 

IV 

No estado actual da sciencia, não se pode affirmar que a força 
attractiva dos corpos celestes depende simplesmente das suas 
quantidades de matéria e distancias mutuas. 
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Geodesia 

I 

0 methodo de reiteração é superior ao de repetição. 

II 

Os apparelhos do systema de Porro para a medição das bases 
geodesicas são preferíveis aos do systema de Borda. 

in 
O nivelamento topographico é mais rigoroso que o geodesico. 
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Mechanica celeste 

I 

Os eixos maiores das orbitas planetarias são affectados de va-
riações seculares da ordem das terceiras potencias das massas 
perturbadoras. 

II 

No calculo das perturbações planetarias, preferimos o primeiro 
methodo de Hamilton ao segundo (1). 

III 

A resolução do problema dos tres corpos, no caso mais geral, 
pôde fazer-se depender do caso particular em que os seus movi-
mentos teem logar em um mesmo plano. 

(1) Philosophical Tramactions, 183o. 
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Pliysiea mathematica 

I 

É viciosa a deducção de Lamé para estabelecer na theoria 
analytica do calor a equação á superfície. 

II 

É bera definida a analogia entre a theoria analytica do calor 
e a theoria analytica da elasticidade. 

III 

O principio de Carnot é uma consequência do da equivalência. 

IV 

Rejeitamos a existencia do limite considerado por Lamé 
nos n.os 2 e 13 da sua Theoria Analytica do Calor. 
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